
cinmethylin proporcionou um excelente controle de B/tacMa/tZa p£an 
' taQ-Lne.a (capim-marmelada) em todas as dosagens, não diferindo do 

padrão trifluralin. Para CencA/uu ecLcnaAa, apesar do alto perceji 
tual de controle dos tratamentos com cynmethylin, ainda assim, são 
inferiores ao padrão (trifluralin). Com relação ã produtividade, o 
tratamento com cinmethylin (1250 kg/ha) proporcionou a maior, com 
1569,2 kg/ha contra 428,8 kg/ha da testemunha não capinada. 0 tra 
tamento com trifluralin (1,068 kg/ha), utilizado como padrão, atijn 
giu 1530,8 kg/ha.

'Cinch 2Marcap

162 EMPREGO DE TRIFLURALIN EM PRÉ-EMERGÉNCIA, NA CULTURA DO FEJ^ 

JAO. C. Purissimo*.  *UEPG-Ponta  Grossa, PR.

Foi conduzido um experimento de campo em Latossolo Ver 
melho Escuro distrõfico, textura argilosa, em Ponta Grossa, PR, com 
a finalidade de estudar a eficãcia no controle de plantas daninhas, 
da formulação CE com 600 g/£ de trifluralin, aplicada em pré-emer 
gência, nas dosagens de 1,80; 2,10 e 2,40 kg/ha, em comparação com 
a mistura de tanque de trifluralin + metribuzin a 1,80 + 0,336 kg/ 
ha e os padrões metolachlor a 2,52 kg/ha e pendimethalin a 1,50 
kg/ha. Foi empregado o delineamento experimental de blocos ao acaso 
com quatro repetições, sendo os herbicidas aplicados um dia após a 
semeadura, com pulverizador de pressão constante a CO?, com bicos 
tipo "leque" Albuz Verde (11004) e consumo de calda de 385 £/ha.Ape 
nas trifluralin a 2,10 e 2,40 kg/ha e trifluralin + metribuzin a 
1,80 + 0,336 kg/ha, não diferiram da testemunha com capina, no coji 
trole da p^antag^.nea aos 24, 34 e 40 DAT (dias após tra^
tamento). Não foram detectados efeitos fitotõxicos dos herbicidas, 
visualmente ou sobre a população e/ou altura das plantas de feijão.
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No rendimento de grãos, somente os tratamentos com trifluralin.ap^ 
cados isoladamente, independentemente das dosagens, não diferira« 
estatisticamente da testemunha com capina, que alcançou a 
produtividade (502 kg/ha).

163 AVALIAÇAO DO COMPORTAMENTO DE ALGUNS HERBICIDAS, APLICADOS EM 
PÓS-EMERGÊNCIA, NA CULTURA DO FEIJÃO COMUM (P/ioóeo&U vuiga 

. P.A. Ximenes*  e M.B.A. Matteucci*.  *EAUFG-Goiãnia,  GO.

Com o objetivo de avaliar a fitotoxicidade, controle de 
plantas daninhas e a produção conduziu-se,em condições de campo, 
um ensaio com a cultura de P/ioóeoZttó vu&jívccó (feijão-comum), em 
pregando-se os ingredientes ativos bentazon, acifluorfen, fluoro 
glycofen e sethoxydim, aplicados em põs-emergência, isolados e em 
misturas. Com relação ã seletividade, os herbicidas para "folhas 
largas" causaram danos na cultura com diferentes intensidades, sen 
do que aos 8 dias após a aplicação os danos variaram de 4% (fomesa 
fen) a 62,5% (fluoroglycofen). 0 bentazon apresentou uma porcenta 
gem de fitotoxicidade de 8,2%, estatisticamente superior ao fomesa 
fen (4%), entretanto essa diferença desapareceu aos 19 dias após a 
aplicação. Os tratamentos com a mistura de bentazon + acifluorfen 
e o fluoroglycofen causaram fitotoxicidade bastante acentuada ã cuj 
tura que, embora lentamente, se recuperou, verificando-se apenas 
no final do ciclo um ligeiro atrazo na maturação. Os produtos a 
base de bentazon, acifluorfen e fluoroglycofen controlaram eficien 
temente GaX-ínòoga pativ^-toM. (picão-branco), Ipomoza. puA.pu.M.a. (cor 
da-de-viola) e Comme.£Ã.na. nadi^-tosia (trapoeraba). Com relação ã pro 
dutividade não se observaram diferenças entre os tratamentos, in 
clusive com as testemunhas capinadas e onde se testou graminicida.
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